
ATA DA 004ª SESSÃO SOLENE DA 

3ª SESSÃO LEGISLATIVA DA 17ª LEGISLATURA 

REALIZADA EM 03 DE SETEMBRO DE 2013 

EM HOMENAGEM AO CENTENÁRIO DO CLUBE SETE DE 

SETEMBRO, EM PALHOÇA 

PRESIDÊNCIA DO SENHOR DEPUTADO JOARES 

PONTICELLI 

 

A SRA. DEPUTADA DIRCE HEIDERSCHEIDT – 

Invocando a proteção de Deus, declaro aberta a 

presente sessão. 

Convido para compor a mesa as autoridades a 

seguir nominadas: 

 Excelentíssimo senhor vice-prefeito Nilson 

João Espíndola, neste ato representando o 

excelentíssimo prefeito do município de Palhoça, 

Camilo Martins; 

 (Palmas) 

Senhor presidente do Clube Recreativo Sete de 

Setembro, Eduardo Wiethorn; 

(Palmas) 

Senhor comandante interino do 16º Batalhão de 

Polícia Militar de Palhoça, major Paulo Sérgio; 

(Palmas) 

Senhor presidente da Ordem dos Advogados do 

Brasil, Subseção de Palhoça, João José da Costa; 

(Palmas) 

Senhor presidente da Companhia de Habitação do 

Estado de Santa Catarina, Ronério Heiderscheidt, 

neste ato representando o governador do estado.  

(Palmas) 

Excelentíssimas autoridades, senhoras e 

senhores, a presente sessão solene em homenagem ao 

Clube Recreativo 7 de Setembro pela passagem do 

seu centenário de fundação, foi convocada por 

solicitação desta deputada e aprovada pela 

unanimidade dos demais parlamentares. 

O Clube Recreativo 7 de Setembro preserva até 

os dias de hoje a tradição de promover o baile 

anual de debutantes.  

Neste momento, muito emocionada até por ser a 

madrinha das debutantes, gostaria de convidar a 

rainha do Clube Recreativo 7 de Setembro, 

acompanhada pela rainha e rainha-mirim do 



Carnaval, juntamente com as debutantes de 2013, as 

minhas queridas afilhadas, para adentrar ao clube 

e abrilhantar esta solenidade. 

(Palmas) 

Eu gostaria de convidar também para compor a 

mesa o procurador-geral da Câmara de Vereadores do 

município de São José, Herbert José Goulart 

Martins. 

(Palmas) 

A seguir, teremos a interpretação do Hino 

Nacional pelo coral da Faculdade Municipal de 

Palhoça, sob a regência da professora Najla 

Elisângela dos Santos. 

(Procede-se à interpretação do hino.) 

Dando continuidade à solenidade, teremos a 

apresentação de um vídeo produzido pela TVAL, que 

relata os 110 anos de história do Clube Recreativo 

Sete de Setembro. 

(Procede-se a exibição do vídeo.) 

(Palmas) 

Eu me sinto muito feliz em fazer parte da 

história a que vocês acabaram de assistir através 

desse vídeo, desses relatos, e de hoje, na 

condição de deputada estadual e representante 

desta terra, poder contribuir mais uma vez com o 

nosso querido Clube Recreativo 7 de Setembro, 

tendo a oportunidade de realizar esta sessão 

solene em homenagem a todos que o construíram.  

Neste momento, chamo uma das minhas afilhadas, 

Dienyfer da Costa Belandi, para se pronunciar em 

nome das demais debutantes.  

  A SRTA. DIENYFER DA COSTA BELANDI – Em nome 

das debutantes do Clube 7 de Setembro quero dizer 

que debutar está sendo um grande aprendizado para 

todas nós, para todas as nossas vidas.  

 Também gostaria de dizer o significado da 

palavra debutar. Meninas, debutar significa 

acreditar, fazer grandes amizades, conhecer 

pessoas inesquecíveis, valorizar a sociedade, unir 

famílias e, acima de tudo, acreditar em um sonho.  

 Quero agradecer ao Clube 7 por proporcionar às 

famílias palhocenses a realização de um grande 

sonho, que é viver um conto de fadas.  



 Obrigada, Clube 7, por fazer o sonho dessas 

meninas tornar-se realidade.  Parabéns por esse 

lindo trabalho. Que continue fazendo esse trabalho 

lindo por muitos anos e que torne os sonhos de 

muitas garotas que ainda virão realidade. 

 Muito obrigada! 

 (Palmas) 

(SEM REVISÃO DA ORADORA) 

 A SRA. DEPUTADA DIRCE HEIDERSCHEIDT – Ouvindo 

a fala da Dienyfer, lembro que estivemos morando 

fora de Palhoça por um período de sete anos e 

quando retornamos não havia mais o baile de 

debutantes. Fizemos um trabalho muito grande, de 

casa em casa, para resgatar o baile e fazer com 

que as debutantes voltassem ao Clube 7.  

Eu gostaria de registrar a presença do diretor 

de relações governamentais da Associação Comercial 

e Industrial de Florianópolis, Acif, Milton 

Donizete Barcellos Júnior, filho de um grande 

amigo nosso.  

Registro também a presença do ex-deputado 

estadual Renato Silveira, a quem gostaria de 

convidar para fazer parte da mesa, na qual sua 

participação é muito importante.  

 A seguir, convido para fazer uso da palavra a 

rainha do Clube 7 de Setembro, Tainá da Silva.  

 A SRTA. TAINÁ DA SILVA – Quero dizer que é uma 

honra muito grande poder representar a sociedade 

palhocense através do Clube 7 de Setembro e dizer 

que essa tradição deve continuar por muitos e 

muitos anos, porque ela une as famílias, une as 

meninas, une os jovens.  

 Parabéns à Assembleia Legislativa e à deputada 

Dirce por proporcionar esta noite para o Clube 7 

de Setembro e que o nosso clube possa comemorar 

esta data por muitos e muitos anos.  

 Muito obrigada! 

 (Palmas) 

(SEM REVISÃO DA ORADORA) 

 A SRA. DEPUTADA DIRCE HEIDERSCHEIDT – Neste 

momento convido a mestre-de-cerimônias Soraia 

Boabaid para proceder à nominata dos homenageados. 

 A SRA. MESTRE-DE-CERIMÔNIAS (Soraia Boabaid) –

Neste momento o Poder Legislativo catarinense 



presta homenagem ao Clube Recreativo 7 de Setembro 

pela passagem do seu centenário de fundação, 

promovendo grandes eventos, proporcionando 

diversão e alegria à comunidade palhocense e por 

sua significativa contribuição para o 

entretenimento de seus associados.  

 Convido a sra. deputada Dirce Heiderscheidt 

para fazer a entrega da homenagem ao sr. Eduardo 

Wiethorn, presidente, neste ato representando o 

Clube Recreativo 7 de Setembro.  

 (Procede-se à entrega da homenagem.) 

 (Palmas) 

 Dando continuidade às homenagens, o Poder 

Legislativo homenageia também as personalidades 

que muito contribuíram nesses cem anos de história 

do Clube Recreativo 7 de Setembro.  

 Convido para receber a homenagem o sr. Urbano 

Francisco da Rosa, presidente no ano de 1958.  

 (Procede-se à entrega da homenagem.) 

 (Palmas) 

Convido para receber a homenagem o sr. Juarez 

Artur Hoffmann Hahas, presidente no ano de 1960 a 

1962. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convido para receber a homenagem o sr. João 

José Pamplona, presidente no ano de 1964 a 1973.  

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convido para receber a homenagem a sra. Vilma 

Luchi, neste ato representando seu marido, o sr. 

Edo Luchi, in memoriam, presidente no ano de 1974 

a 1975 e 1985 a 1987. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convido para receber a homenagem o sr. José 

Wilson Pires, presidente no ano de 1978. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convido para receber a homenagem o sr. Roberto 

de Freitas, neste ato representando o sr. Ari João 

de Freitas, in memoriam, presidente no ano de 1980 

a 1981. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 



(Palmas) 

Convido para receber a homenagem a sra. 

Rosângela Garcia Luck, neste ato representando o 

seu pai, o sr. Hermenegildo Garcia, in memoriam, 

presidente no ano de 1984. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convido para receber a homenagem o sr. Ronério 

Heiderscheidt, presidente no ano de 1988 a 1980 e 

2001 a 2003. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convido para receber a homenagem o  sr. Alécio 

Beline Pereira, presidente no ano de 1992 a 1993 e 

1999 a 2000. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convido para receber a homenagem o sr. Cláudio 

Silveira, presidente no ano de 1994 a 1995. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convido para receber a homenagem o sr. Augusto 

Werlich, presidente no ano de 1996. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convido para receber a homenagem o sr. Eduardo 

Wiethorn, presidente no ano de 2006 a 2013. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

 Convido para receber a homenagem o sr. 

Cândido Costa. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convido para receber a homenagem o sr. Gedalvo 

José dos Passos.  

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

A seguir, o Parlamento catarinense homenageia 

a rainha e as debutantes do Clube Recreativo 7 de 

Setembro com a entrega de flores. 

Convido para receber a homenagem Tainá da 

Silva, rainha do clube. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 



Convido para receber a homenagem Cindy da 

Silveira, rainha do Carnaval. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convido para receber a homenagem Ana Beatriz 

Heiderscheidt. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convido para receber a homenagem Dienyfer da 

Costa Belandi. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convido para receber a homenagem Agatha da 

Silva Petry, rainha-mirim do Carnaval. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convido para receber a homenagem Eduarda 

Gaspar Nunes. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convido para receber a homenagem Júlia Alda 

Soares. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convido para receber a homenagem Juliana 

Patricio Sulzbach. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convido para receber a homenagem Larissa de 

Oliveira Alves. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convido para receber a homenagem Mariana 

Gerent Juttel. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convido para receber a homenagem Maria 

Fernanda Pamplona Scheidt. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convido para receber a homenagem Maria Luiza 

Nelzira Espíndola. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 



Convido para receber a homenagem Nathalye 

Suyanne da Silva. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convido para receber a homenagem Raphaela 

Farias. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convido para receber a homenagem Samara Duarte 

da Silva. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convido para receber a homenagem Victoria de 

Oliveira Conrad. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Neste momento, convido a sra. Marciane da Rosa 

Silveira, acompanhada de seu marido, o vice-

presidente do Clube, José Carlos da Silveira, para 

fazer a entrega de flores para a sra. deputada 

Dirce Heiderscheidt. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

A seguir, convido a sra. Laize Luchi Wiethorn, 

acompanhada de seu marido, diretor-secretário do 

Clube 7, Sérgio Wiethorn, para fazer a entrega de 

flores à sra. Elizabete Silveira Brandalise. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Todos os homenageados que não puderam estar 

presentes nesta sessão poderão procurar suas 

homenagens na secretaria do Clube 7. 

A SRA. DEPUTADA DIRCE HEIDERSCHEIDT – Neste 

momento, gostaria de convidar para fazer uso da 

palavra, em nome dos homenageados, o sr. Ronério 

Heiderscheidt.  

 O SR. RONÉRIO HEIDERSCHEIDT – Quero saudar a 

deputada Dirce Heiderscheidt pela brilhante ideia 

da realização desta sessão solene. 

Saúdo o vice-prefeito Nilson, o comandante da 

Polícia Militar e em seu nome cumprimento a 

Polícia Civil e o Corpo de Bombeiros. 

Também saúdo o nosso companheiro Renato 

Silveira e tenho certeza de que dentre os que 



tinham, têm e terão vontade de continuar 

participando do Clube 7 de Setembro, todos 

gostariam de incluir o dr. Ivo Silveira nesta 

lista.  

Assim, peço uma salva de palmas para ele, 

porque com certeza estaria presente e falando com 

muita propriedade sobre os 100 anos do Clube 7 de 

Setembro. Talvez não haja em Palhoça alguém que 

teve mais envolvimento com este clube do que o 

governador Ivo Silveira. 

(Palmas) 

Quero cumprimentar o atual presidente do 

clube, dr. Eduardo, que faz um trabalho 

maravilhoso. Tenho certeza de que vai continuar 

mais uns dez anos à frente do clube.  

Também cumprimento o dr. João José Costa, 

presidente da OAB, subseção de Palhoça; o amigo 

Nandinho, parabenizando-o pelo trabalho que vem 

fazendo no Poder Legislativo do município de São 

José. 

Não vou fazer um discurso, mas tecer alguns 

comentários, porque seria falta de criatividade 

deixar de lembrar determinadas passagens que vivi 

nesses anos.  

Eu e Dirce nos associamos ao 7 de Setembro em 

1984, a convite do Saul Matos, e com o clube temos 

algumas passagens interessantes. Sei que nenhum 

dos ex-presidentes homenageados hoje deixou de 

receber um recado antes de assumir: “Parabéns pela 

presidência do clube, mas não te esquece de tirar 

o Coca”. Não foi assim? Aí, quando se realiza o 

primeiro evento, você percebe que sem o Coca não 

funciona; no segundo e no terceiro, isso fica 

muito mais claro.  

Lembro-me de uma ocasião em que assumi o clube 

e o Dedego era o meu vice. Como todos sabem, ele é 

muito simpático, gente fina. Disseram a ele: 

“Dedego, você vai ser vice do Ronério! Aproveita 

essa oportunidade”. E aí não foram necessários 

dois eventos para atrasarmos nossa saída do clube 

no final do baile, porque o Dedego e o Coca 

ficaram abraçados tomando cerveja até mais tarde. 

Então, Coca, tenho certeza de que tão 

importante quanto foi e será a história das 



diretorias, você é a pessoa que carregou por muito 

tempo esse clube nas costas, pela sua paixão, 

dedicação e frequência. Toda vez que se vem ao 

clube, encontra-se o Coca.  

Vou contar para vocês a história do Cassino de 

Sevilla. Um dia, às 9h, estava tomando café da 

manhã e de repente apareceu o Coca. Eu pensei: 

será que não paguei o conjunto musical do baile de 

sábado? - porque ele pagou várias vezes. O Coca 

pagava e depois durante a semana devolvíamos a 

ele. O Coca sempre teve, graças a Deus, uma 

situação financeira estável e por isso tinha esse 

poder. 

Mas, como estava dizendo, ele e o 

representante da Orquestra Cassino de Sevilla 

chegaram à minha casa às 9h. Por quê? Porque a 

orquestra iria tocar em Curitiba e depois em Porto 

Alegre e ele queria encaixar um baile em Palhoça, 

no Clube 7. Eu perguntei ao Coca se conseguiríamos 

vender todas as 100 mesas para conseguir pagar o 

cachê. Esse é o dilema de todo presidente. E o 

Coca me respondeu o seguinte: “Se porventura nós 

não tivermos o resultado financeiro esperado, 

lançamos na conta corrente essa despesa e depois 

lá na frente acertamos.”  

 Então, essa simplicidade, esse envolvimento do 

Coca, mesmo com a reclamação eterna da cerveja 

quente – e quem não reclamou para ele da cerveja, 

nesses 100 anos? – sempre foram essências ao nosso 

clube. 

 Mas quero dizer a vocês que não tenho dúvida 

de que todas as homenagens prestadas, todas elas, 

foram muito justas, porque ninguém assumiu a 

direção do Clube 7 com saldo em caixa! Ninguém! 

Todos utilizamos nosso poder de tomar iniciativas, 

nossa criatividade para realizar um sonho que 

programamos e planejamos quando chegamos à 

presidência. 

 Por isso, quero pedir desculpas ao Hamilton, 

ao Pedro Passos, ao Toninho, que foi meu 

tesoureiro à época em que ampliamos o clube em 

1.200m². Quando eu falei a eles que já tínhamos a 

planta e que iríamos iniciar as obras, eles me 

perguntaram como iria fazer em relação aos 



recursos necessários. É claro que ainda não 

tínhamos o recurso. Nunca vi um clube social, um 

salão paroquial ou qualquer patrimônio que dependa 

da participação comunitária ter recursos 

disponíveis para começar as obras. Todos começam 

sem recursos, mas conseguir terminar. Tanto é que 

nós terminamos.  

Quero pedir desculpas ao João Costa e ao 

Carlinhos, que não está presente. Nós começamos a 

construção das lojas e vimos que o orçamento era 

de R$ 156 mil. No dia da posse anunciamos que o 

clube devia R$ 1.600,00, mas que a partir daquele 

momento ficaria devendo R$ 157.600,00 porque 

começamos a construir 20 lojas.   

Mas todos os presidentes tiveram uma passagem 

marcante por esta sociedade. Para mim, para a 

Dirce, para a Ana Paula, para a Mariana e, tenho 

certeza, para todos vocês, o Clube 7 de Setembro é 

a nossa segunda casa. Todos vocês têm convicção de 

que, em Santa Catarina, a sociedade mais 

envolvente, que tem a maior participação de 

debutantes, de aniversariantes, de casamentos, 

cujos finais de semana estão sempre ocupados, é o 

nosso 7 de Setembro. 

Nós ganhamos um grande presente, porque temos 

a oportunidade de participar desta sessão solene 

da Assembleia Legislativa em homenagem especial ao 

Clube Sete de Setembro pelo seu centenário. 

Eu e a Dirce, o Eduardo e a Susana, juntamente 

com toda a diretoria e com as rainhas e as 14 

debutantes, teremos um prazer ainda maior, vamos 

participar, na condição de padrinhos e de 

presidente, respectivamente, daquele que, sem 

sombra de dúvida, será o maior baile de debutantes 

da história do Clube Sete de Setembro.  

Por isso, obrigado a quem nos fez esse convite 

e a todos aqueles que participaram deste 

centenário, principalmente o dr. João Pamplona e 

todos os presidentes que fizeram a diferença.  

Muito obrigado!  

(SEM REVISÃO DO ORADOR) 

 A SRA. DEPUTADA DIRCE HEIDERSCHEIDT – Convido 

para fazer uso da palavra o vice-prefeito Nilson 



João Espíndola, neste ato representando o prefeito 

Camilo Martins. 

O SR. VICE-PREFEITO NILSON JOÃO ESPÍNDOLA – 

Quero cumprimentar a sra. deputada estadual Dirce 

Heiderscheidt, neste ato representando o 

presidente da Assembleia Legislativa nesta sessão 

solene.       

 Cumprimento o sr. Ronério Heiderscheidt, neste 

ato representando o governo do estado de Santa 

Catarina.  

 Cumprimento o comandante interino do 16º 

Batalhão da Polícia Militar de Palhoça, major 

Paulo Sérgio, assim como o nosso colega e 

presidente da OAB, subseção de Palhoça, sr. João 

José da Costa.  

 Cumprimentar o procurador do município de São 

José, Herbert José Goulart Martins, o Nandinho, 

amigo e companheiro nosso.  

 Cumprimento o presidente do Clube 7 de 

Setembro, sr. Eduardo Wiethorn.  

 Cumprimento ainda todos os homenageados, as 

senhoras, os senhores, as debutantes e o nosso 

coral.  

 Quero dizer, deputada Dirce Heiderscheidt, que 

é uma grande honra para o município de Palhoça ser 

palco de uma sessão solene da Assembleia 

Legislativa de Santa Catarina, momento único na 

nossa história. Por esse motivo, quero parabenizá-

la pela iniciativa que, com certeza, mostra o elo 

que v.exa. tem com o nosso município, mostra que 

não esqueceu suas raízes.  

 Também quero agradecer, em seu nome e em nome 

de Palhoça, a todos os deputados estaduais que 

aprovaram a realização da presente sessão solene, 

assim como ao ilustre presidente da Alesc, 

deputado Joares Ponticelli.     

 O presidente da Cohab, ex-prefeito de Palhoça, 

ex-presidente do Clube Recreativo 7 de Setembro já 

nos agraciou com algumas histórias do clube, e 

tudo o que ele falou é a pura verdade, porque nós 

temos aqui pessoas maravilhosas que trabalharam 

com afinco ao longo desses 100 anos para fazer do 

Clube & o que ele é hoje. Mas quero também lembrar 

que não só os ex-presidentes homenageados na noite 



de hoje tiveram méritos, mas todos aqueles que 

fizerem parte de suas diretorias e que lutaram 

bravamente para que o clube chegasse aos 100 anos 

de idade mais jovem, mais bonito, repleto de 

jovens bonitas, que no dia 6, sexta-feira, serão 

apresentadas à sociedade palhocense no seu baile 

de debutantes.  

Quero dizer ainda que ao lado desses 

presidentes, ex-presidentes e ex-diretores também 

foram muito atuantes suas esposas, que 

participaram arduamente do trabalho comunitário, 

trabalho esse que jamais foi remunerado. Aliás, 

nenhum desses presidentes – e eu fui presidente do 

Clube Atlântico, na Barra do Aririú, e sei disso – 

jamais foi remunerado pelo seu trabalho. Tudo 

sempre foi feito de forma gratuita, por amor à 

sociedade, à comunidade e ao município. 

Há oito anos desempenho funções comunitárias 

no mesmo estilo e sei o quanto é difícil trabalhar 

diariamente para que um clube, uma comunidade, um 

conselho comunitário possam crescer em benefício 

do coletivo. Como diz o nosso presidente Eduardo 

Wiethorn, cada dia que passa menos pessoas querem 

engajar-se em trabalho comunitário. Mas o Clube 7 

de Setembro é prova de que os palhocenses são 

guerreiros e não deixam a peteca cair.  

 São 100 anos de história e é difícil ter um 

clube na Grande Florianópolis ou no estado no 

mesmo patamar que está o Clube 7 hoje. Muitos 

fecharam, mas o nosso clube está firme, forte, 

jovem, cada vez mais bonito. E tudo isso graças ao 

trabalho dessas pessoas que foram homenageadas, 

das mulheres desses diretores e presidentes que 

desempenharam seu papel. 

E aproveito este momento para enaltecer a 

atuação da atual diretoria, que há dois meses 

trabalha incessantemente, juntamente com a 

madrinha e o padrinho das debutantes, na busca da 

excelência para que na sexta-feira possamos ter um 

baile espetacular.  

 Um abraço a todos! Parabéns àqueles que foram 

homenageados! Parabéns ao nosso coral! Parabéns à 

nossa deputada Dirce, que trouxe para cá toda a 

estrutura da Assembleia Legislativa, num ato 



inédito para o nosso município. Parabéns aos 

nossos ex-presidentes e às debutantes que na 

sexta-feira serão apresentadas à sociedade.  

Finalizando, quero agradecer a todos os 

funcionários da Alesc aqui presentes, a todas as 

pessoas que estão desempenhando suas funções e a 

todos aqueles que compareceram a este ato 

maravilhoso e sublime para o Clube Recreativo 7 de 

Setembro. Espero que ele perdure por mais 100 

anos, mas para isso precisamos colocar na veia da 

juventude a continuidade do trabalho comunitário.  

 Muito obrigado!  

 (Palmas) 

 (SEM REVISÃO DO ORADOR) 

 A SRA. DEPUTADA DIRCE HEIDERSCHEIDT – A 

seguir, convido para fazer uso da palavra o sr. 

Eduardo Wiethorn, atual presidente do Clube 

Recreativo 7 de Setembro.  

 (Palmas) 

 O SR. EDUARDO WIETHORN – Exma. sra. Deputada 

Dirce Heiderscheidt, que preside a mesa dos 

trabalhos; exmo. sr. Nilson João Espíndola, vice-

prefeito de Palhoça; prezado major Paulo Sérgio, 

representante da Polícia Militar; dr. João José da 

Costa, presidente da OAB, subseção Palhoça; caro 

amigo Herbert José Goulart Martins, procurador do 

município de São José; querido amigo e ex-deputado 

Renato Silveira.  

 Senhoras, senhores, conselheiros, ex-

presidentes, sócios do Clube 7 de Setembro, demais 

autoridades e pessoas aqui presentes.     

 (Passa a ler.) 

“Foi-me dada a honra de representar o Clube 7 

de Setembro nesta noite e faço-o em nome de toda a 

nossa diretoria, que não mede esforços, às vezes 

até sacrificando o convívio familiar, para dar um 

rumo à nossa entidade. Faço-o também em nome de 

todos os ex-presidentes desta sociedade, pois se 

chegamos aos 100 anos é porque outros estiveram 

aqui antes de nós e deram sua contribuição a essa 

belíssima história. Faço-o ainda, em nome das 

esposas e companheiras de todos os diretores e 

conselheiros, atuais e pretéritos do nosso Clube 7 

de Setembro, representadas pela minha esposa 



Suzana Cardoso da Silva Wiethorn, pelo 

companheirismo e abnegação dedicados por anos a 

fio em prol desta entidade. 

Falar do Clube Recreativo 7 de Setembro é 

falar um pouco da história da cidade de Palhoça e 

da história pessoal de muitos palhocenses. Qual 

palhocense, nessa trajetória, não participou de 

alguma festividade social, cultural ou beneficente 

promovida pelo Clube 7 de Setembro?  

Lembro-me muito bem do meu primeiro baile 

neste clube, e por sinal era um baile de 

debutantes, tal qual este que se avizinha para os 

próximos dias. Como acontece até hoje com qualquer 

jovem, vim trazido pelas mãos de meu saudoso pai, 

Célio Wiethorn, e dancei a terceira valsa com 

minha prima Simone Pamplona Zacchi que naquela 

noite fazia o seu debut.    

A cada baile que realizamos é impossível não 

revivermos aquela noite e ver que apesar de todas 

as mudanças da sociedade, todos os avanços, em 

Palhoça conseguimos manter viva essa tradição.  

Palhocenses, já sabem que estão em nossa 

frente as debutantes, as meninas moças do nosso 

centenário. Como acontece todo o ano, no primeiro 

encontro elas sempre chegam retraídas, tímidas, 

com poucas conversas; outras são trazidas pela mão 

porque é um desejo da mãe e do pai.  

Após, aproximadamente, 20 encontros, entre 

eventos, passeios, aprendizado, dança, já dá para 

ver nos olhos delas que apesar da ansiedade da 

chegada da grande noite de gala o momento de 

separação também se aproxima e agora uma mistura 

de sentimentos enche seus corações.  

Mas é mesmo assim a vida. A vida é repleta de 

chegadas, é repleta de partidas. E não seria 

diferente com vocês. Mas tenho certeza de que 

deixarão saudades e que os risos de vocês hão de 

ecoar por este salão por muitos anos.  

Não poderia deixar de registrar a passagem por 

este clube do ilustre palhocense Ivo Silveira, 

aqui muito bem representado por sua filha, 

Elisabete Silveira Brandalise, responsável direta 

pela organização deste evento e também ex-madrinha 



das debutantes, e pelo outro filho, Renato 

Silveira, amigo e parceiro deste clube também.  

O dr. Ivo, como era conhecido, participou 

ativamente de boa parte da história desta 

sociedade, sendo peça fundamental na transferência 

da sede, nos idos de 1972, da praça  7 de Setembro 

para o local onde estamos, tendo como presidente à 

época o sr. João Pamplona, o Joãozinho da família 

o mais longeva de todos os nossos presidentes.  

Fica aqui o nosso reconhecimento, respeito e 

agradecimento a esse grande palhocense e ativo 

sócio.  

Quero chamar a atenção de todos os presentes 

para um fato que é verdade, o Clube 7 de Setembro 

há muito tempo deixou de ser patrimônio dos 

associados. O Clube Recreativo 7 de Setembro é 

patrimônio de todo o povo palhocense. Ele é hoje, 

sem dúvida e sem medo de errar, a entidade civil 

sem fins lucrativos mais antiga desta cidade e que 

já tem sua existência gravada para sempre na 

história de Palhoça.   

Conclamo todos, sócios, munícipes e 

autoridades constituídas desta cidade, para 

manterem viva esta entidade que sempre foi símbolo 

de ordem, respeito e orgulho para todos nós.  

Por fim, quero agradecer à deputada Dirce 

Heiderscheidt pela iniciativa desta sessão solene, 

bem como aos demais parlamentares da Assembleia 

Legislativa do estado de Santa Catarina pelo 

acatamento da iniciativa.  

No mais, que venham os outros 100 anos, que o 

padroeiro da nossa cidade, Nosso Senhor Bom Jesus 

de Nazaré, continue abençoar os destinos de todos 

nós. 

Vida longa ao nosso Clube Recreativo 7 de 

Setembro!”  

Muito obrigado! 

(Palmas) 

(SEM REVISÃO DO ORADOR)  

A SRA. DEPUTADA DIRCE HEIDERSCHEIDT – Muito 

obrigado, sr. presidente. E parabenizando-o por 

sua fala, acho que ela foi muito interessante 

porque fez um relato significativo do que 



representa para nós, palhocenses, a Sociedade 

Recreativa 7 de Setembro. 

Para finalizar, gostaria agradecer a todos 

vocês que vieram, a todos que se dedicaram, aos 

homenageados, aos convidados, às autoridades que 

compõem a mesa pela participação nesse evento 

histórico para o município e para o clube. 

Às minhas queridas afilhadas quero dizer que 

está findando a nossa programação. Não me canso de 

dizer que a saudade já está batendo, mas com 

certeza esta sessão solene serviu para vocês 

saberem o peso da responsabilidade que terão como 

futuras esposas, como futuras constituintes de uma 

família. A responsabilidade também de manter acesa 

esta sociedade – e há pouco o nosso presidente 

falou sobre isso.  

 Meus cumprimentos às nossas rainhas, todas 

muito atuantes: rainha do clube, rainha do 

carnaval e rainha-mirim. Todas elas levaram muito 

a sério a sua responsabilidade, a sua majestade, 

representando esse clube. 

 Eu quero, em nome da Suzana, nossa primeira-

dama, agradecer a toda a diretoria e às esposas, 

vocês são mulheres guerreiras, que batalham lado a 

lado com seus maridos para que todos os eventos 

deste clube tenham êxito.  

Quero agradecer também ao coral da nossa 

querida Faculdade Municipal de Palhoça, na pessoa 

da regente, professora Najla Elisângela dos 

Santos, que tem nos brindado com espetáculos 

fantásticos. Inclusive, quando da realização do 1º 

Seminário Sobre o Envelhecimento Digno e Qualidade 

de Vida para os Idosos, o coral lá estará e 

aproveito a oportunidade para convidar todo o povo 

de Palhoça a comparecer a esse evento que será 

patrocinado pelo Fórum em Defesa da Pessoa Idosa, 

o qual temos o privilégio de presidir. 

Eu gostaria de agradecer também à equipe do 

meu gabinete, que trabalhou juntamente com a 

equipe técnica da Assembleia Legislativa na 

preparação desta sessão solene. Refiro-me 

especificamente à Beta, à TVAL, à Rádio Alesc 

Digital e também ao “Cabeção”, o Leonardo, que faz 

a filmagem das meninas. 



Quero deixar registrado ainda um pensamento de 

Fernando Pessoa: “Deus quer, o homem sonha e a 

obra nasce”. Assim, espero que esta sociedade 

continue firme por muitos anos mais, sempre sendo 

referência para a vida social e cultural do 

palhocense. 

 Quero, finalmente, agradecer e enaltecer a 

pessoa do presidente da Assembleia Legislativa, 

deputado Joares Ponticelli, por ter cedido toda a 

estrutura e ter sido um grande parceiro nessa 

empreitada. Ele estaria presente à sessão, mas 

devido a compromissos urgentes não pôde 

comparecer, mas mandou um grande abraço e externou 

seu grande respeito pela sociedade de Palhoça. 

 A Presidência agradece a presença das 

autoridades com assento à Mesa e a todos que nos 

honraram com seu comparecimento, convidando-os 

para um coquetel neste mesmo recinto. 

Neste momento teremos a interpretação do Hino 

de Palhoça pelo coral da Faculdade Municipal de 

Palhoça, sob a regência da professora Najla 

Elisângela dos Santos. 

(Procede-se à interpretação do hino.) 

Antes de encerramos a presente sessão, 

convocamos outra, ordinária, para amanhã, à hora 

regimental, com a seguinte Ordem do Dia: matérias 

em condições regimentais de serem apreciadas pelo 

Plenário. 

 Está encerrada a sessão.     

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


